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Brasil celebra Dia do Trabalhador 
com desemprego em queda

Campanha em Santa Gertrudes 
busca doadores de medula óssea

Vereadores aprovam verbas 
para entidades assistenciais

Novo prédio da Secretaria de 
Saúde deve ser entregue em julho

Shopping Rio Claro recebe 
exposição de ferreomodelismo

Santa Gertrudes rece-
be, no próximo dia 16 de 
maio, uma campanha de 
cadastro de doadores de 
medula óssea para ajudar o 
paciente Luiz Eduardo, de 
9 anos. A ação ocorre na 
sede da Aspacer, das 8h30 
às 16h30, com coleta reali-
zada pela equipe do Hospi-
tal de Amor. Podem parti-
cipar voluntários entre 18 
e 35 anos em bom estado 
de saúde, munidos de do-
cumento oficial com foto. 
Página 3

Durante a última sessão 
ordinária, a Câmara Muni-
cipal aprovou projetos que 
destinam R$ 400 mil em 
emendas parlamentares para 
as entidades ABSA, Lar dos 
Velhinhos e Apeac. Além 
da votação, os legisladores 
discutiram melhorias para a 
infraestrutura urbana e cobra-
ram o funcionamento da nova 
academia municipal. Indica-
ções de manutenção em es-
colas e espaços públicos tam-
bém foram apresentadas pelos 
parlamentares. Página 4

A prefeitura investiu R$ 2,45 milhões na compra do anti-
go prédio do Santander para centralizar os serviços de saúde. O 
imóvel de três andares abrigará a parte administrativa, além de 
atendimentos de fisioterapia e acupuntura. A mudança para sede 
própria visa eliminar gastos com aluguéis e otimizar o atendi-
mento à população. Página 4

Nesta sexta-feira (1) e 
sábado (2), o Shopping Rio 
Claro promove uma ex-
posição gratuita de ferreo-
modelismo com maquetes 
realistas e locomotivas em 
movimento. O evento, em 
parceria com a Gil Hobby 
Trains e Lucas Ferreomode-
lismo, oferece uma opção de 
lazer cultural para as famílias 
durante o feriado. O público 
poderá conferir de perto o 
detalhismo das composições 
ferroviárias em escala redu-
zida. Página 6 

O 1º de maio de 2026 é marcado por indicadores econômicos favoráveis, com a taxa de desemprego atingindo 6,1%, o menor índice histórico para o pri-
meiro trimestre. Em todo o país, atos sindicais utilizam a estabilidade econômica como força para pautar o fim da jornada 6x1 e a melhoria das condições 

de trabalho. O debate reflete tendências internacionais de redução de jornada sem perda de produtividade. Página 3

Objetivo é encontrar 
com urgência um 
per� l compatível 
com o paciente Luiz 
Eduardo de Almeida 
Silva, de 9 anos

A próxima sessão ordinária será na segunda-feira (4), às 18 horas, 
no Plenário Íria Hansen 

 A transição para o novo endereço é apresentada pela administra-
ção como uma medida de austeridade � scal a longo prazo 

 O ferreomodelismo é uma atividade que integra colecionismo, 
conhecimentos técnicos e criatividade 

Aniversariantes
da semana

Ana Flavia
Ferreira

Sabores 
da Alê
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VOCÊ É O REPÓRTER: Quer mandar a sua sugestão de pauta para 
a nossa redação e fazer reclamação, colocar seu ponto de vista so-
bre as nossas matérias, enfim, nos ajudar a construir cada edição do Jor-
nal A Cidade? Aqui você pode ser o repórter, ligue para a nossa reda-
ção no (19) 3545.2006 ou, mande um e-mail para: acidade.sg@gmail.com

Alugo  AP.  Temporada Guarujá 
enseada 6 pessoas 5 quadras da 
praia diária 500,00 - Entrar em 
contato: 19 97103.6340

EDITORIALEDITORIAL

O Dia do Trabalha-
dor não é apenas uma 
pausa no calendário 
produtivo; é o marco de 
uma vigília que atraves-
sa séculos. No Brasil de 
2026, a celebração deste 
1º de maio carrega um 
simbolismo renovado, 
equilibrando-se entre o 
orgulho de indicadores 
econômicos históricos 
e o desejo latente por 
uma qualidade de vida 
que acompanhe o pro-
gresso estatístico. É um 
momento de profunda 
reflexão.

O cenário atual ofe-
rece motivos para um 
otimismo cauteloso. Al-
cançar a marca de 6,1% 
de desemprego - o menor 
índice já registrado para 
um primeiro trimestre 
- não é apenas um dado 
da planilha do IBGE; 
representa dignidade re-
cuperada para milhões 
de famílias e um merca-
do de trabalho aquecido 
que, por natureza, empo-
dera o trabalhador. No 
entanto, o editorial deste 
ano destaca que a luta 
de 1886 em Chicago, 
por jornadas mais hu-
manas, ainda ecoa com 
força total. Se outrora a 
meta eram as oito horas 
diárias, a fronteira atual 
deslocou-se para a estru-
tura da semana produti-
va.

A discussão sobre 

o fim da escala 6x1 é a 
grande protagonista das 
ruas neste feriado. O que 
antes era tratado como 
uma pauta utópica, hoje 
se sustenta em evidên-
cias sólidas. Olhando 
para além das nossas 
fronteiras, vemos que o 
modelo europeu de jor-
nadas reduzidas provou 
que a economia não é 
um jogo de soma zero: 
é perfeitamente possível 
manter a pujança do PIB 
e a competitividade das 
empresas enquanto se 
devolve tempo ao traba-
lhador. A produtividade 
não advém do esgota-
mento, mas da eficiência 
e do bem-estar.

Portanto, este 1º de 
maio deve ser encarado 
como um convite à ne-
gociação e ao amadure-
cimento social. Enquan-
to celebramos o pleno 
emprego, não podemos 
ignorar que a evolução 
tecnológica e a saúde 
mental exigem novas 
formas de organização. 
Honrar o passado de lu-
tas operárias significa, 
hoje, ter a coragem de 
modernizar o presente. 
Que a estabilidade eco-
nômica que o país vive 
hoje seja o alicerce ne-
cessário para darmos 
o próximo passo: um 
trabalho que edifique a 
vida, sem consumi-la 
por inteiro.

Meu INSS: A armadilha da facilidade 
e a indispensável assessoria jurídica

DROPS
Por Carlinhos Mondini – Zé

Alberto Santos Dumont 
(1873-1932) foi um inventor 
e aeronauta brasileiro mun-
dialmente reconhecido como 
“pai da aviação”. Nascido 
em Minas Gerais, realizou 
a maior parte de sua carrei-
ra em Paris, onde construiu 
balões dirigíveis e, em 1906, 
o 14-Bis - primeiro avião a 
decolar, voar e pousar por 
meios próprios. Aqui es-
tão os principais destaques 
da vida de Santos Dumont: 
Em 23 de outubro de 1906, 
no Campo de Bagatelle em 
Paris, Santos Dumont voou 
cerca de 60 metros com o 
14-Bis, tornando-se o pri-
meiro a realizar um voo pú-
blico e homologado de uma 
aeronave mais pesada que o 
ar. Dirigíveis - Foi o primei-
ro na construção de balões 
dirigíveis com motor a gaso-
lina. Com o balão número 6, 
contornou a Torre Eiffel em 
1901, demonstrando a dirigi-
bilidade. Invenção do relógio 
de pulso - Para verificar às 
horas com facilidade duran-
te os voos sem soltar os co-
mandos, solicitou ao amigo 
Louis Cartier que o criasse 
um relógio para ser usado no 
pulso, popularizando o aces-
sório. Filosofia - Acreditava 
que o conhecimento deveria 
ser compartilhado, nunca 
registrando patentes de suas 
invenções. Legado - Faleceu 
em 1932, no Guarujá (SP). É 
considerado patrono da Ae-
ronáutica Brasileira.

Requerer um benefício 
previdenciário, seja uma 
aposentadoria, uma pensão 
ou um auxílio, representa 
para o cidadão a busca pela 
concretização de um direi-
to fundamental, construído 
ao longo de anos de contri-
buição e trabalho. Contudo, 
em um cenário paradoxal, 
o que deveria ser um mo-
mento de segurança e am-
paro social transformou-se 
em uma jornada penosa, 
repleta de ansiedade e pre-
ocupação.

A modernização dos 
serviços, materializada na 
plataforma “Meu INSS”, 
embora tenha democratiza-
do o acesso, trouxe consigo 
uma complexa armadilha: 
a ilusão de simplicidade. 
A facilidade de iniciar um 
processo com poucos cli-
ques, sem a devida orien-
tação, tem levado inúmeros 
segurados a uma situação 
de profundo prejuízo, mui-
tas vezes irreversível.

A ampliação do aces-
so por meio de aplicativos 
e portais digitais promo-
veu, inegavelmente, uma 
conveniência inédita. A 
possibilidade de protoco-
lar um pedido de benefício 
do conforto do lar, sem en-
frentar filas e a burocracia 
do atendimento presencial, 
parece ser um avanço notá-
vel. No entanto, essa faci-
lidade é apenas superficial. 
Por trás da interface ami-
gável, reside um universo 

de tecnicalidades, normas e 
exigências documentais que 
o cidadão comum desconhe-
ce.

A falta de conhecimento 
técnico sobre a correta ins-
trução do processo, a esco-
lha da espécie de benefício 
mais vantajosa ou a com-
provação de períodos espe-
ciais de trabalho transforma 
a autonomia em um campo 
minado. Um documento 
faltante, um formulário pre-
enchido de forma equivo-
cada ou a não apresentação 
de provas essenciais, como 
Perfis Profissiográficos Pre-
videnciários (PPP) ou lau-
dos médicos detalhados, são 
erros que conduzem, quase 
que invariavelmente, ao in-
deferimento do pedido. O 
sistema, projetado para ser 
intuitivo no protocolo, é ri-
gorosamente técnico na aná-
lise, e essa desconexão é a 
raiz do problema.

O cenário, que já era de-
licado, tornou-se ainda mais 
crítico com recentes altera-
ções normativas. A reforma 
da Instrução Normativa nº 
203, publicada em abril de 
2026, representa um endu-
recimento significativo das 
regras processuais adminis-
trativas. Ao proibir o proto-
colo de um novo pedido para 
o mesmo benefício enquanto 
houver um processo ante-
rior em andamento ou pen-
dente de recurso, o Instituto 

Nacional do Seguro Social 
(INSS) eliminou a margem 
para o erro.

Antes dessa mudança, 
um segurado que tivesse 
seu pedido negado por uma 
falha de instrução pode-
ria simplesmente corrigir o 
equívoco e iniciar um novo 
requerimento, com uma 
nova Data de Entrada do 
Requerimento (DER). Ago-
ra, essa porta se fechou. O 
erro inicial contamina todo o 
percurso. O segurado é obri-
gado a trilhar o caminho do 
recurso administrativo, um 
processo notoriamente mais 
demorado e complexo, que 
exige fundamentação jurídi-
ca robusta para reverter a de-
cisão inicial. Na prática, um 
simples esquecimento pode 
significar meses ou até anos 
de espera adicional, com 
perdas financeiras substan-
ciais referentes aos valores 
retroativos que deixam de 
ser pagos.

Diante dessa realidade, 
a importância de estar asses-
sorado por um profissional 
habilitado, especialmente um 
advogado especialista em Di-
reito Previdenciário, transcen-
de a mera conveniência e se 
torna uma necessidade estra-
tégica e fundamental. O papel 
do advogado não se resume a 
preencher formulários ou di-
gitalizar documentos. Ele se 
inicia muito antes, com um 
planejamento previdenciário 

completo, analisando
todo o histórico con-

tributivo do segurado para 
identificar o melhor benefí-
cio possível, a regra de tran-
sição mais vantajosa e a data 
ideal para o requerimento.

É o profissional que ga-
rante que o processo seja 
instruído de maneira robusta 
e irrefutável desde o primei-
ro momento, antecipando 
exigências e montando um 
dossiê probatório que mini-
miza as chances de indeferi-
mento. Em um sistema onde 
o primeiro passo é decisivo 
e o erro pode custar o direito 
em si, a assessoria jurídica 
qualificada deixa de ser um 
custo para se converter no 
mais importante investi-
mento que o segurado pode 
fazer para garantir sua 
tranquilidade, segurança 
e a efetivação da proteção 
social pela qual contribuiu 
durante toda a sua vida.

Tiago Zaia é advogado
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Brasil celebra Dia do Trabalhador 
com a menor taxa de desemprego

As manifestações no 
país para este 1º de maio, 
Dia do Trabalhador, ocor-
rem em um cenário de 
indicadores econômicos 
favoráveis e um debate 
centralizado na reestrutu-
ração das jornadas de tra-
balho. Em diversas capitais 
do país, centrais sindicais e 
movimentos sociais pauta-
ram os atos com a defesa do 
fim da escala 6x1 — mode-
lo em que o profissional tra-
balha seis dias para um de 
descanso. A reivindicação 
ganha força no Congresso 
Nacional e nas ruas, sendo 
apontada por lideranças tra-
balhistas como a principal 
bandeira do setor para o ano 
de 2026.

O debate brasileiro so-
bre a redução da jornada 
encontra eco em experiên-
cias internacionais recentes, 
especialmente no continen-
te europeu. Dados conso-
lidados mostram que a im-
plementação de jornadas 
reduzidas em países da Eu-
ropa não resultou em queda 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) nem no aumento do 
desemprego. Pelo contrário, 

as métricas indicam que a 
produtividade foi mantida 
ou ampliada, servindo de 
argumento para os defenso-
res da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que 
tramita no Brasil, os quais 
sustentam que a qualidade 
de vida do trabalhador pode 
coexistir com a estabilida-
de econômica.

Complementando o pa-
norama do setor, os dados 
mais recentes do mercado 
de trabalho nacional reve-
lam um momento históri-
co de ocupação. A taxa de 
desemprego no primeiro 
trimestre de 2026 fechou 
em 6,1%, o menor índice 
já registrado para o perío-
do desde o início da série 
histórica. Esse cenário de 
pleno emprego em diversos 
setores serve de pano de 
fundo para as negociações 
salariais e para a pressão 
por melhores condições de 
trabalho, uma vez que o 
mercado aquecido dá maior 
margem de manobra para 
as reivindicações da clas-
se trabalhadora durante as 
celebrações deste feriado 
nacional.

Data reforça o debate centralizado na reestruturação das jornadas 
de trabalho – Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

Em meio ao índice recorde de 6,1% de ocupação, atos do 1º de maio pelo país transformam a estabilidade econômica em força 
política para pressionar pelo fim da jornada 6x1

DATA
O Dia do Trabalhador 

é uma data dedicada à cele-
bração das conquistas his-
tóricas da classe operária e 
à reivindicação de melho-
res condições de trabalho. 
A origem da data remete a 
1886, em Chicago, nos Es-
tados Unidos, quando mi-
lhares de trabalhadores fo-
ram às ruas exigir a redução 
da jornada de trabalho para 
oito horas diárias. O movi-
mento resultou em conflitos 
e na condenação de lideran-
ças sindicais, tornando-se 
um símbolo global de re-
sistência e luta por direitos 
que hoje são garantidos por 

lei em diversas nações.
No Brasil e em mais de 

80 países, a data é feriado 
nacional e funciona como 
um momento de reflexão 
sobre o equilíbrio entre ca-
pital e trabalho. Além de 
homenagear o esforço dos 
profissionais de todas as 
áreas para o desenvolvi-
mento da sociedade, o dia 
é marcado por atos políti-
cos e sindicais que pautam 
temas contemporâneos, 
como a valorização do sa-
lário mínimo, a segurança 
ocupacional e a adaptação 
das leis trabalhistas às no-
vas realidades tecnológicas 
e sociais.

Campanha em Santa Gertrudes 
busca doadores de medula óssea 

Santa Gertrudes recebe, 
no próximo dia 16 de maio, 
uma campanha de cadastro de 
doadores de medula óssea com 
foco em ampliar as chances 
de encontrar um doador com-
patível para o paciente Luiz 
Eduardo Almeida da Silva, 
de 9 anos, diagnosticado com 
Leucemia Mieloide Aguda. O 
caso é considerado urgente e 
a expectativa é de que o trans-
plante ocorra no prazo de três 
meses para que o procedimen-
to tenha melhores chances de 
efetividade.

A ação acontece das 8h30 
às 16h30, na sede da Associa-
ção Paulista das Cerâmicas de 
Revestimento (Aspacer), com 
coleta realizada pela equipe 
externa do Hospital de Amor, 
de Barretos (SP). Aberta ao 
público, a campanha tem ca-
ráter solidário e reforça a im-
portância do cadastro de novos 
doadores no Registro Nacional 
de Doadores de Medula Óssea 
(REDOME). A compatibili-
dade entre doador e pacien-
te é rara, as chances podem 

chegar a 1 em 100 mil, o que 
torna essencial a participação 
do maior número possível de 
voluntários.

O processo para se tor-
nar doador é simples e rápido: 
basta ter entre 18 e 35 anos, 
estar em boas condições de 
saúde e apresentar documento 
oficial com foto. No local, será 
realizada uma breve entrevis-
ta e a coleta de uma pequena 
amostra de sangue para análise 
de compatibilidade genética.

A mobilização envolve 
instituições públicas e privadas 
como a Secretaria Municipal 
de Saúde de Santa Gertrudes, a 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Cordeirópolis, o Fundo So-
cial de Solidariedade, e conta 
com apoio da Aspacer, que ce-
deu o espaço e estrutura para a 
realização da ação. A expecta-
tiva é reunir centenas de volun-
tários ao longo do dia, contri-
buindo não apenas com o caso 
de Luiz Eduardo, mas também 
com milhares de pacientes que 
aguardam por um transplante 
em todo o país. 

Podem participar da campanha pessoas entre 
18 e 35 anos, em bom estado de saúde que 
apresentem um documento oficial com foto
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Novo prédio da Secretaria de Saúde deve ser entregue em julho 

Vereadores aprovam verbas para entidades

A Prefeitura oficializou 
a aquisição de um imóvel na 
Avenida 1, onde funcionava 
anteriormente uma agência do 
banco Santander, para sediar 
a nova estrutura da Secretaria 
Municipal de Saúde. O inves-
timento para a compra do pré-
dio de três andares foi de R$ 
2.450.000,00. Além do edifí-
cio, a administração municipal 
adquiriu o terreno vizinho, que 
será destinado à construção de 
um estacionamento para aten-
der usuários e servidores.

A iniciativa visa centrali-
zar os serviços administrativos 
e ampliar a oferta de atendi-
mentos diretos à população. 
Segundo o cronograma oficial 
apresentado pelo prefeito Gino 
(PL), as adequações no espaço 
devem ser finalizadas até o mês 
de julho, quando o prédio estará 

pronto para operação. O projeto 
prevê a instalação de serviços 
de fisioterapia e acupuntura no 
local, além de novas especiali-
dades.

De acordo com o chefe do 
Executivo, a mudança é estra-
tégica e acompanha a expansão 
da rede municipal de saúde. 
“Como estamos construindo 
um hospital, temos que ter uma 
secretaria adequada. No local 
também vai funcionar a fisio-
terapia”, explicou o prefeito. A 
gestão argumenta que a centra-
lização em sede própria deve 
otimizar o fluxo de trabalho e 
oferecer um padrão de atendi-
mento condizente com as novas 
demandas da cidade.

IMPACTO
A transição para o novo 

endereço é apresentada pela ad-

ministração como uma medida 
de austeridade fiscal a longo 
prazo. Com a ocupação de um 
imóvel próprio, o município 
projeta a eliminação de despe-
sas recorrentes com aluguéis de 
prédios privados, direcionando 
o montante economizado para 
outras áreas do setor.

O prédio possui três anda-
res e conta com um terreno ane-
xo para estacionamento. O local 
abrigará a fisioterapia, acupun-
tura e suporte administrativo.

Com a conclusão das obras 
de reforma e adaptação previs-
ta para o segundo semestre, a 
Prefeitura espera consolidar 
um novo modelo de organiza-
ção para a saúde pública local, 
integrando o suporte adminis-
trativo aos novos equipamentos 
hospitalares em construção no 
município.

Foram aprovados em vota-
ção única, durante a sessão or-
dinária desta semana, projetos 
que destinam recursos para en-
tidades assistenciais e filantró-
picas, verbas de emendas envia-
das por deputados federais que 
totalizam R$ 400 mil. ABSA, 
Lar dos Velhinhos e Apeac 
foram contempladas. A 1ª Ca-
minhada pela Conscientização 
do Autismo foi elogiada pelos 
legisladores; o evento é organi-
zado pelas integrantes da Asso-
ciação Mães Atípicas, presidida 
por Núzia Maria da Silva, com 
apoio do vereador Washington 
Luiz Pereira (Washington dos 
Vasos-PSDB), e da Secretaria 
de Cultura.

O presidente da Câmara, 
Willian José Bento (PL), deu 
início à ordem do dia da 9ª 
sessão ordinária, realizada dia 
27 de abril, colocando em dis-
cussão e votação os três pro-
jetos de lei (PLs), de abertura 
de créditos suplementares no 
orçamento municipal, enviados 
pelo Executivo. O PL 25/2026, 
injeta R$ 50 mil – verba envia-
da pelo deputado federal Jonas 
Donizete - à Associação Bene-
ficente Solidária das Acácias 
(ABSA); o PL 26/2026, aplica 
R$ 200 mil – emenda do de-
putado João Cury, divididos, 
R$ 100 mil para ABSA, e R$ 
100 mil ao Lar dos Velhinhos; 
o PL 27/2026 disponibiliza no 
total, R$ 150 mil, sendo R$ 75 
mil para o Lar dos Velhinhos, 
R$ 50 mil à Associação de Pais 
Empresários e Amigos Criança 
José Paraluppe (Apeac), e R$ 
25 mil à ABSA, recursos via 
deputado Miguel Lombardi.

Outras proposituras tam-
bém receberam aval. O reque-
rimento, autoria de Marcos 
Gomes de Oliveira (Marcos do 
Gás-PL), indica que seja rea-
lizada a manutenção ou subs-
tituição do telhado do espaço 
utilizado para armazenamento 
de produtos de limpeza no Nú-
cleo de Atendimento Multidis-
ciplinar Professora Elza Girotto 
(Nam); e inclusão do encontro 
de veículos antigos no Calendá-
rio Oficial de Eventos do Mu-
nicípio.

E as moções de Parabéns, 
Aplausos e Reconhecimento 
apresentadas: José Silvanio da 
Silva Lucena (Pastor Silvanio 
Ceará-PP), homenageia Fer-
nanda Bernardi, diretora de 
Educação Especial, pela atua-
ção na implementação do Nú-
cleo de Atendimento; e, Sival-
do Elias (Sivaldo Protetor-PP), 
o senhor Edison Luiz de Souza, 
pelos 42 anos de serviços pres-
tados nos Correios.

Na tribuna, Clayton Ro-
bert Santos Barros (Clayton 
do Espetinho-Republicanos), 
parabenizou o colega Sivaldo 
Protetor pelo mutirão de cas-
tração de animais, realizado dia 
27, em parceria com o deputado 
federal Delegado Bruno Lima, 
que disponibilizou 150 proce-
dimentos; e cobrou do Prefei-

to, implantar a Ouvidoria da 
Saúde – um canal direto para a 
população formalizar queixas 
e sugestões e, assim, agilizar e 
melhorar os atendimentos na 
área, e questionou o motivo 
de a academia inaugurada em 
agosto de 2025, ainda não estar 
em funcionamento: “o que fal-
ta para contratar profissionais 
para que o local possa ser uti-
lizado?”, indagou, e, concluiu, 
solicitando que a academia te-
nha horário especial para pesso-
as da terceira idade e que seja 
construída piscina terapêutica 
aquecida, para hidroterapia.

Luiz Basso (PL), agrade-
ceu ao deputado Lombardi pela 
emenda (PL 27), enfatizando 
que, anualmente, o Deputado 
envia recursos para as entidades 
locais e ratificou o questiona-
mento de Clayton do Espetinho 
sobre a academia.

“Estou cobrado informações 
sobre a academia há tempos, sou 
contra inaugurar qualquer espa-
ço sem estar funcionando; obri-
gado aos colegas pelo apoio”, 
disse Reginaldo Pereira da Sil-
va (Palhaço Totó-Podemos). O 
Vereador demonstrou sua indig-
nação com a situação de “aban-
dono” de um cidadão, conhecido 
por Bimael, usuário de drogas: 
“é um ser humano que está 
numa situação triste, precisa de 
internação involuntária; imploro 
pelos responsáveis pelos setores 
da assistência social que tomem 
providências urgentes”.

Totó solicitou ao Secretário 
de Obras solucionar o proble-
ma da rede de esgoto da Rua 0; 
cercar o parquinho da Rua São 
Pedro; cobrou a data de entrega 
de uniformes aos alunos, insta-
lar corrimão seguro no Viaduto 
Ruy Ribeiro de Almeida e fisca-
lização nos fios em vias públicas 
que estão “abaixo da altura mí-
nima obrigatória”. Concluindo, 
agradeceu ao ex-prefeito João 
Vitte por trazer recurso para en-
tidades, formalizado no Projeto 
de Lei 26.

Sivaldo Protetor pediu ao 
Prefeito, “oferecer melhores 
condições de trabalho aos fun-
cionários públicos, um funcio-
nário da Saúde caiu da cadeira 
que quebrou. Alguns benefícios 
foram cortados, como auxílio 
funerário; não cuidar das pes-
soas é retrocesso”, avaliou. Si-
valdo encerrou, agradecendo ao 
Executivo pela infraestrutura 
oferecida à equipe de castração 
de animais e ao deputado Dele-
gado Bruno Lima por proporcio-
nar o serviço.

Indicações
Marcos do Gás reivindica 

poda de árvores, especialmente 
onde há interferência na rede 
elétrica, vias públicas e calça-
das; reforma, manutenção e 
requalificação das calçadas no 
entorno do Lago Chico Lucas; 
roçagem e manutenção no tre-
vo no final da Avenida Conde 
Guilherme Prates, e no canteiro 
onde está fixado o letreiro com 

Prédio foi adquirido pela administração e teve um custo de R$ 2,450 milhões aos cofres municipais

A transição para o novo endereço é apresentada pela administração 
como uma medida de austeridade � scal a longo prazo

A próxima sessão ordinária será na segunda-feira (4), às 18 horas, no Plenário “Íria Hansen”. 

DANIELA LOUISE AR-
NOLD, 50 anos, faleceu 
no dia 24 de Abril e seu 
corpo foi sepultado no 
Cemitério São João Ba-
tista em Rio Claro.

MARIA ESTELA GUI-
LHERME, 75 anos, fale-
ceu no dia 26 de Abril e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério São João 
Batista em Rio Claro.

MARIA INES GARCIA 
CAROLINO (Inês), 75 
anos, faleceu no dia 27 
de Abril e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São Joaquim em Santa 
Gertrudes.

ADELINA REAL DE OLI-
VEIRA, 72 anos, fale-
ceu no dia 27 de Abril e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro.

SERGIO APARECIDO 
MARCHIORI (Serginho), 
53 anos, faleceu no dia 
27 de Abril e seu corpo 
foi sepultado no Cemité-
rio São João Batista em 
Rio Claro.

JOAO CARLOS FEL-
TRIN SANCHES (Dun-
ga), 48 anos, faleceu no 
dia 27 de Abril e seu cor-
po foi sepultado no Ce-
mitério Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro.

ARLINDO BISCOLA 
(Pele), 75 anos, fale-
ceu no dia 28 de Abril e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro.

CARMEN SILVIA TEI-
XEIRA TIMONI (Gaga), 
83 anos, faleceu no dia 
28 de Abril e seu corpo 
foi cremado no Cremató-
rio Memorial Cidade Jar-
dim em Rio Claro.

NOTAS DE 
FALECIMENTO

o nome do Município; constru-
ção de arquibancadas, reforma 
do aterramento, substituição do 
gramado, nivelamento do solo, 
pintura e demarcação das áreas 
do campo no Campo Antônio 
Cassimiro Carrilho (Mineirão).

Pastor Silvanio aponta a 
necessidade de colocar areia na 
área dos brinquedos no Parque 
Chico Lucas; limpeza das bocas 
de lobo e bueiros nos bairros 
Parque dos Jequitibás 1, 2 e 3; 
implantar espaço nas escolas, 
destinado ao armazenamento de 
materiais pesados dos alunos; e 
poda do mato e manutenção na 
rotatória da Cerâmica Villagres 
e proximidades.

Luiz Basso pleiteia a rea-
lização anual do SoletraSanta; 
implantar o programa Adote 
uma Praça; transferir a Farmá-
cia Municipal do Centro, para 
um espaço físico maior, com 
painel eletrônico e senhas se-
quenciais, disponibilizar mais 
cadeiras para espera, ampliar o 
quadro de atendentes e o aten-
dimento até 22 horas, e plantão 
nos finais de semana.

Luiz Guilherme Paiuta Mi-
randa (Cassapinha-PL), postula 
criar o Projeto Jovem Escolha, 
com foco na orientação de car-
reira para estudantes; e limpeza 
das canaletas para melhor es-
coamento de águas pluviais na 
Rua 5, esquina com a Rua 0.

Willian Bento solicita, à 
Secretaria de Cultura, oferecer 
uniformes aos integrantes da 
Corporação Musical Augusto 
Trambaiolli; intermediar junto 
a Eixo SP, para instalar ilumi-
nação nas rotatórias de acesso à 
Rodovia Washington Luís, pró-
ximas ao Viaduto José Barel e 
trocar a iluminação da Avenida 
Conde Guilherme Prates, no 
trecho entre a Cerâmica Nar-
dini e a rotatória localizada em 
frente ao Viaduto José Barel, 
por led.

Sivaldo Protetor requer ao 
Executivo, interceder junto aos 
órgãos responsáveis para im-
plantar um Cartório Eleitoral 
no Município e, junto à empre-
sa de transporte coletivo, im-

plantar um ponto de ônibus na 
Avenida 2, entre as ruas 2 e 3; 
instalar placas nos locais onde 
ocorrem as feiras livres, com a 
denominação Feirinha do Pro-

dutor e informações sobre dias 
e horários de funcionamento; 
e contratar empresa para ma-
nutenção contínua dos espaços 
públicos. 
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SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

BOLO DE BATATA COM CARNE MOÍDA

Qual o tempo ideal entre uma sessão e outra de laser

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

Conhece alguma ami-
ga que fez muitas sessões 
de depilação a laser segui-
das e não teve um resulta-
do tão legal?

Os pelos do nosso cor-
po possuem 3 fases de 
vida: fase anágena, fase 
catágena e fase telógena. 
Sendo respectivamen-
te tempo de nascimento, 
crescimento e queda dos 
fios. Na primeira fase o 
pelo está bem fixado no 
bulbo e está começando 

a nascer, na segunda fase 
ele está fixado e já desen-
volvido, um pelo adulto, 
e na terceira fase ele está 
solto do bulbo esperan-
do o nascimento de outro 
pelo na sequência para 
cair.

Cada uma dessas fases 
dura em torno de 21 dias. 
Sabendo disso, devemos 
programar as sessões de 
depilação a laser para se-
rem feitas apenas uma vez 
ao mês (intervalo mínimo 
de 21 dias), pois fazen-
do com uma frequência 
maior estaremos atingin-
do a mesmo momento de 
crescimento daquele pelo, 
ou seja, é uma sessão “jo-
gada fora” pois vc vai se 

manter no mesmo resul-
tado.

Cada pelo nasce, cres-
ce e morre em um dia di-
ferente, por isso a depila-
ção não elimina todos de 
uma vez. Os pelos mais 
atingidos são os que esti-
verem na fase anágena e 
catágena pois estão com 
suas raízes bem fixadas e 
são nelas que o laser deve 
agir para que o folículo 
não se desenvolva mais.

Recomenda-se fazer 
de 8 a 10 sessões para ob-
ter um resultado satisfa-
tório, isto é, não ter mais 
pelos ou ter tão pouco e 
eles crescerem de forma 
tão lenta e espessada que 
já não incomodam mais.

Ingredientes:
• 1 kg de batata cozida
• Sal a gosto
• 2 colheres de marga-

rina
• 3 colheres de maize-

na
• 1 xícara de leite
• 3 ovos
• Recheio:
• Sal
• Alho
• Cebola
• 1 kg de carne moída
• Milho e ervilha
• 4 colheres de molho 

de tomate
• Azeite
• 1 xícara de água
• Queijo ralado

Modo de preparo:
Para o recheio:

Soque o alho e coloque 
para dourar no azeite junta-
mente com a cebola.

Deixe ficar bem doura-
dinho. Acrescente a água, 
o sal e a molho de tomate. 
Acrescente a carne moída e 
deixe cozinhar, não deixe fi-
car caldinho quando a carne 
estiver pronta, ela tem q ficar 
sequinha.

Para o purê:
Passe a batata ainda 

quente pelo espremedor.
Aqueça o leite e dissolva 

a maizena nele.
Acrescente à batata es-

premida: as gemas, a marga-
rina, o leite com a maizena 
dissolvida.

Bata as claras em neve e 
acrescente.

Leve a mistura ao fogo 
médio e mexa sem parar por 
6 minutos.

Tire o purê do fogo.

Montagem do bolo:
Unte um refratário mé-

dio com um pouquinho de 
margarina.

Coloque metade do purê 
que vc acaba de tirar do 
fogo, mas

Não coloque uma cama-
da muito fina.

Coloque a carne moída.
A outra metade do purê.
Polvilhe queijo ralado 

por cima.
Leve ao forno médio por 

30 minutos.
Está pronto!!!!

Neste Dia do Trabalho, nossa homenagem vai 

para quem não mede esforços para transformar 

cuidado em bem-estar. Aos trabalhadores, 

o nosso maior agradecimento. Hoje e todos os dias, 

seu cuidado é o que nos move.

FALANDO SÉRIO
Cuidar é a melhor 
maneira de prevenir

01 DE MAIO

Dia do Trabalho
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Cristina Joly Vitte 04.05

Laurindo Larh 03.05

Maria Costa 27.04

Marinalda Francisco 29.04

Neusa Silva 27.04

ANIVERSARIANTES
DA SEMANA

O ferreomodelismo é uma atividade que integra colecionismo, conhecimentos técnicos e criatividade 

Iniciativas reforçam a conscientização ambiental e a proximidade com a comunidade no município

Shopping Rio Claro recebe exposição de ferreomodelismo

BRK promove ações de educação ambiental e sustentabilidade 

O Shopping Rio Claro, 
administrado pelo Grupo 
AD, promove nos dias 1º 
e 2 de maio a Exposição 
Ferreomodelismo. Rea-
lizado em parceria com 
as empresas Gil Hobby 
Trains e Lucas Ferreomo-
delismo, o evento apresen-
ta ao público um acervo de 
miniaturas realistas, com-
posições em movimento e 
cenários que reproduzem 
sistemas ferroviários com 
rigor de detalhes.

A mostra busca pro-
porcionar uma imersão 
no universo das ferrovias, 

destacando a complexida-
de das maquetes e o fun-
cionamento das locomo-
tivas em escala reduzida. 
De acordo com Bárbara 
Crocco, Coordenadora de 
Marketing do centro de 
compras, a iniciativa foi 
planejada como uma al-
ternativa de lazer gratuita 
para as famílias que fre-
quentam o espaço durante 
o feriado prolongado do 
Dia do Trabalhador.

O ferreomodelismo é 
uma atividade que integra 
colecionismo, conheci-
mentos técnicos e criati-

A BRK, concessio-
nária responsável pelos 
serviços de saneamento 
básico em Santa Gertru-
des, promoveu durante o 
mês de março uma série 
de ações voltadas à sus-
tentabilidade e educação 
ambiental. As atividades, 
que integraram o crono-
grama do Dia Mundial da 
Água, alcançaram direta-
mente dezenas de mora-
dores, com foco especial 
no público escolar e na 
gestão de resíduos do-
mésticos.

No âmbito educa-
cional, a concessionária 
concentrou esforços na 
EMEF “Professora Nilva 
de Lourdes Rocha Olivei-
ra”. Alunos do 3º ano do 
ensino fundamental par-
ticiparam de palestras e 

dinâmicas interativas, in-
cluindo um quiz ambien-
tal sobre a importância da 
água. Ao todo, 54 estu-
dantes foram envolvidos 
na iniciativa, que buscou 
estimular o uso conscien-
te dos recursos hídricos 
e a formação de hábitos 
sustentáveis desde a in-
fância.

PROGRAMA 
OLHO VIVO
Além das atividades 

pedagógicas, a concessio-
nária manteve a operação 
do programa Olho Vivo, 
focado no descarte cor-
reto de óleo de cozinha. 
Atualmente, o município 
conta com 10 pontos de 
coleta ativos. No último 
balanço de março, fo-
ram recolhidos 71 litros 

de óleo usado, evitando 
que o material fosse des-
pejado irregularmente na 
rede de esgoto. Segundo a 
concessionária, o descarte 
inadequado de gorduras é 
um dos principais fatores 
de obstruções nas tubula-
ções e danos à infraestru-
tura de saneamento.

O coordenador de 
Comunicação e Susten-
tabilidade da BRK, Cris-
tian Barbosa, ressaltou 
que levar informações de 
forma acessível é um dos 
pilares para o desenvol-
vimento local. De acordo 
com o gestor, o trabalho 
preventivo e educativo 
junto à comunidade e às 
escolas é essencial para 
o compromisso de longo 
prazo com a preservação 
ambiental do município.

Exposição gratuita acontece nesta sexta-feira (1) e sábado (2) nas proximidades da loja Di Gaspi

Iniciativas realizadas em março focaram na conscientização de estudantes e na coleta de resíduos 

vidade. O hobby consiste 
na construção de sistemas 
ferroviários em miniatura, 

envolvendo a reprodução 
fiel de vagões, estações 
e paisagens naturais ou 

urbanas, simulando o co-
tidiano das operações fer-
roviárias reais.
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